
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
 
Fac-símile 
[22v/a] 
 

 
 
 



 

 

Edição paleográfica 
 
[22v/a] A minha ſombra me cobre | a vida por não perdella | como ſombra viuo della. 
 
 
De ambas recebo tormento | duma porque me deixou, | doutra porque me leuou | todo o meu contentamento. 
 
 
[22v/a] Maiores trabalhos venhão | que ſe em ſofrellos conſiste, | buſcarei por ſer mais triste | outros que 
mais malles tenham. 
 
 
Se aſsi foſſe não ſeria | pera mim o fado eſcaſso | nem o coração, que ao braço | moor poder então daria. 
 
 
Edição crítica 
 

[22v/a] A minha sombra me cobre 
a vida por não perdê-la, 
como sombra vivo dela. 

 
 

De ambas recebo tormento: 
duma porque me deixou; 
doutra porque me levou 

todo o meu contentamento. 
 
 

[22v/a] Maiores trabalhos venham, 
que, se em sofrê-los consiste, 
buscarei, por ser mais triste, 

outros que mais males tenham.  
 
 

Se assi fosse, não seria 
pera mim o fado escasso, 

nem o coração, que ao braço 
mor poder então daria.  
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